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O CAVALO 

Misterioso 
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Joeé Bernardo da Silva • 

História do Boi Man�in�ueiru �
���

E O CAVAlO MISURIOSD 
p 

No Rio Gr,-nde do Norte 
havia um r z,:,oi iro 
era mui-to re�p itado 
pd'1. fama du dfnbt>lro 
criava numa lt-zrnáa 
para ;iual ,u�r Hno, menda 
um gr�n te Bui M,, n1tngudr& 

:8tu10 B ,t qu nfo corria 
11u•gundo diz • boato 
tiab>t '"lUili">rto 111, c<rp<J 
cc,m l•g·ir z 1e g to 
p r md) 1t fort"' mandlqa 
corria mais na castinga 
do que veado no m&to 

Na carreirD êla nrancaYa 
ju á velho de m1ôlo 
e b1á e m• rt.ró 
lt'v va tudo no 1ôlo 
qu brava pau8 com 11, ponta• 
e&p •daç�n to ª" v• rgóntea■ 
eatado longe o rebOI• 
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Poln•a mont�s de Pºdra, com dez 011lmn8 "" altura1alteva riachos fon1ne
eom 30 f'U mPf11 1.-. rundunt•om &!118 de bl!curau
pa11sa va em ga.Ib88 de pao•0m a CllrMira 8egara

Porém preche fli.zi,r
•oro.; foi 11eu nas"imento,ara o leitor 8IDhN
ter mf'llh, r conh�cfmeoto
•em s fastar-mP (f,. verdadefle&orAvo ratdfdsde 
aem fantalia e aumento

Ora o capftlfo M•·ots,fro
o dono rln b0j f�hito
no Rio GrP-nde do Nort&era o mafs r0 soP1hdo tinba cfoeo m,J 0• bPC'l& além de f'Uh'"B r m.oçasentre animais e gado

AHe tinha ume v�ca
eham�d" Endf, brada
'-' 1UPI rez rro1tc v1quefroToltar de malR ilrrr.:,tsda&eu nome tmr,rtb-Jli,ou i.:a.;rreu t, nunca eacf'ntrt111 •�aem pegee!le na rabada
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Estava qua -e oaduea 
e nunca tinha parJ rfo 
tanto que o fazendeiro 
vivia dela esquecido 
não fazendo conta dela 
telvez p9n&an<k que ela 
até tivesse morrido 

Um dia o fazen1elro 
a dita vaca encontrou 
eom o bucho muito grende 
admirado ficou 
vendo a vaoa amojada 
com e. panes muito inchada 
dela muito caçoou 

E11tAo mandr,u um vaqueiro 
pegar a en liabraiia 
então mandc,u bu ar ela 
no cercado da RÍj joda 
e não se descui1seee dela 
---T�nha cuidado eom ela 
daqui pau 6 mtidrugada 

Dtese então o vt queiro: 
---Pegarei aquele câo 
que vaqueiro nunca teve 
o g, sto áe pôr-lb� 11 ma.
mas com J e,-ts ctentsda
está com � pa, Çil in hada
td vez não· hi ça ação

J 

.1 
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Adiante encontrou-a 
nu11111 eo rnbra descansando 
então botou-a. na frente 
• al>1 saiu andando
fingindo rnz"'r sfrontsa 
oavando o 'ôhllo com as pontal 
oomo noTilhí> m!:lrrando 

Mem�va o va1ueiro 
levsn 1o a endhb�ada 
diz0m 10 no oeni.am�nto: 
o tilb.o d-,&t1t, danada
1e t-b Oãt• ab'Jrtar
se acuo '" ori1t.r
é pu fu t>.r p,lhaçada

No outro 1fa e�gutnte 
a va.cn tinha o!lrfdo 
um li» z .. rro muito g rdo 
pretn, retinto � nutrido 
porém a endLbra1a 
no oh/lo m'lrta estlrad11 
do parto tinha morrido 

Qu.n1o o vaqueiro chego• 
encontrou êl!3 mamando 
e t1h mortl\ lé. dura 
éb aind"' oux'lodo 
VOltl'lU ªllt!J.c, '> V� QU?i'O 
eomo uroR flax11,, llg .. fro 
a história fot contan:io 
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.0 fuendetro lhe dfaae: 
leve a vaca Jubtsome 
amaff.lente o bezerrtnho 
não dF!xem morrem de fom& 
alo vá du cuidsr-@e dêh 
tome cuidado O(lm êle 
enquanto o b!chtnho come 

Affn··, 1 lavou e vaca 
o bizerrinho aceitou
ma'D11vs D"'l8, porém
aunoa à .-} * o :,c,mpanho11
com nm mê11 de amamentaclw
,or êle ser o culpado
a hbisome engllitou

�t' berrava com fome 
aem ela dfixar mamar 
revoltou-se cuotra E>la 
ff z eh à fôrça d<>ixar 
depcii QU" ela mamou 
< s peJtos dela srrance11 
pua melhor , ô vingar 

A nca fiuou doente 
a.li de ubre inchado 
o b· z�rro f<.1 em!wra
da 1uele me,mo cercado
o v"' �uciro f, i na btitiJs.
MhüU O lugar da 8&ida
por onde tioha paseado

li 

;. / .. - ·:,: 
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0 vs 1U9lro então conteu 
a mE>11ma verdade pura 
que êlt> pulou a oerr,a 
,u , era alta e se gur& 
lei•s mesmo a caprJchll 
mõrn�at� pra b,·ta.r bicho, 
ecm 12 p,lmo, de altura 

O VR':JUP,Jro foi atroz 
m•u1 ri ,m o ra!ltro enoontro• 
pareo� qne cri u H!U 
e nêete ifa vo1 u 
diz o v�queiro z,rngBdo: 
Pll"""º" qu� o d,i,n11do 
o demô1io carregou

Um certo dia o vaqueiro 
ao 1an 1o a se distrair 
ouviu em uma floresta 
am grande touro mugir 
no melo do esque•ito, 
êl.::, aobou tAo b"nito 
,u9 foi de p,rto ouvir 

Adl'lnte enonntrou 
um touro preto pontudo 
OO!D f\8 p(;Dt"-fl 8 :_n,-r,31&8 
,ri>Unbo comi) vQludo 
4e onrpo "lglg"lntf!dn 
aos qu tro oés p9rffla1lo 
elhan,1o bsm o&rranoudo 

·...---� - --: 



Credrrl dfHe o vaqueiro 
■entlndo uma comoção,
11m touro deua espécie
ea nuaca vt no 11ertfh,,
oom chifres de8oomune1e
oonb0oea pelos 11iniih
1er o mesmo barbatão

AHombrou-se qnet't!o viu 
aquêlt- touro pr ntudo 
em cêroe. de vinte légues 
êle ot• nhecia tudo 
ffra 1mposdv6l 1u e houveste 
fazendeiro qua t1n •ee 
•m eó garrote orelhudo

Bfl)tttu o oanlo nêle 
para ver IM o pf'geva, 
de1embestou � o, rrf'r, 
par�otndo que voava 
porém O B0t Mi.nd1tguelre 
tinhí:l o corpo tão Ug,;ft(I, 
que EÓ o cbôto 0oupQV8 

Pi,an em cima d\3 tudo, 
nada lhe emb1HtÇU8, 
moite.t1 gru1dfe e rrrurumbo1-
Dfi peit{; êle h1vHa 
pau i'areo e j(iàz-.>iro, 
JÚrt'm8 preta. '-' pc reiro 
com as pontne errtpoRva 

---•---

Dando oem, '"zeota1 bra,a1�e dtstAIJ ot& ao va (lueJre,Pevfran fo paus e pedraseom o oorpo tlio IigeJre'Ptireceado Ferubras_
em vez dêle, S&tl:laazeorrend > no t8bvleiro

Volta o vaquefro doentee o º"' vaJ o oaneado,
foi dfaer ao patrão
o que ttn h!l sa pas,adc, dis&e o a ·no auJm a êle:puxa A v1,oa. mtle dêle fJUi, Boub-, dar o recado

Vá à ftlzenda Aogfoo
chamar Franohco I'efto1a,chame também Catarinoe José Torre da &o1a,d1ga a éle 1ue traga amanhll em h()ra vaga
a M&tll valha gulo111

Pr,,ntos chegaram todo, .cada qus.J me1:!I efamadtpra d�rrlbarem o boi, Tinhsm d� pl no formacledíue e-U o oapitão: tn1a o b,i sando o oãe,eu qu �o vê-1 JH fl do 
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Quando chegaram no mst• 1 DiHe o vaqueiro Zé TEJrres·
� enclnt"aram o Yandinguelre fureJ s bes,a goloaa 

na 1uele meemc: lugar eata 1aJu ot)mo um raio
que encontrou o vaqueiro •m notte tompest11osa 
com a frente para o D( rtt ,orém o boi velho é 6889 deu um mugido tão forte •orrendo no mato groHo que z ou no ta boleiro não é :te graç8 nem prota

Correndo no mesmo ohõtc. -· A.qoele nasoeu df,t&do
do• vsquolrce caçoando ,ara no mato correr,
duz<>ot e, tnzeot&s braças com tanta veloolda<le 
ta na frente deit;; odo que nem a sombra 18 Ter
rom pi>ndo forte madeira -vaqueiro vai comer ruim
dAp< h �ó viram a pot!lra oavaloi! boas terão fim 
•te no meio pulando •0 fôrem com êle maxar

Dle!le franohoo Feitoaa: DIH 'lra o fazaadetro· 
é esneira pelêjar -Yá à faz :;ada Ingá 
•ste bc,1 é o demônio ohamar Ohjoo Vitorino
que oonseg11e noe tentar Pedro Jo;é Carcart 
nada se pode fbzer nao é cousa d� segredo 
Tlltt>mos, vamu dizer

li 
�ga que am�nhA bem oedo,ue não podemoa pegar

li 
aom urgência venha cá

Ycltaram então oa vaquet�H 1, No outro dia cbt>garam
e <1lsserám ao pe trilo: na faz· nda do patrão 
• b< l não bt\ quem o pegue Prooton 3&tamo11 curonel
,8rece uma meJrllçA.o à sua dhpoaJção 
aão corre, snt obr teando mandou-os logl o fazandeiro
do• vaqueiros oaçoando pegar e B1i M nfüigu�iro
raz a pintura do cão êles dlssara'D: pois nãa

li 

1 
-�
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-12-....: Com cem metrG& .Je carreira 
eu arra.tei o veaao EoUm doe outros v&qneiroa 

êle• fizeram c119o&da 
matei o bJcho de queda 

então murmurarem oa outros: e fu1 coa, ê-lo guiHdo 

vão ttmbém na enxurrada par11 ca�a morto foi 

o boi é onça no pHto garuto· que êste ,01 

vo cêe só pegam o rasto boje mesmo vd pegado 

voltam de mda arra!itade. Quando chf' gara.m no mate 
o boi t<Bti.lVJ. malll�ndoProfere Chloo Feiton: 

a muito (lUe ,ou vaqueiro debidxo r.:.e u:1u jurema

tenho dernbado boi foi l• go se lavsntando

que dizem ser fs1t1ceiro botsrt..m '-' Ot Vblo nêle

como aqueltil maior1il eó Vibm o vulto d�le

11 
eu nunoa vi animal qutnnentus .mdros dista11!lo

do mocotó tão ligeiro Ca.rosrá nlho etrez dêle 
deEieIDD�•t.tüU a corror Oin0 Pedro Carcará: 1, 

vocês nllo cam pea 01 bem no oavalu r/+-':tro-e-Fog..} 
li 

eu E1gor& vou mostrar vendo bora morrer 
1 

1e o danadll na.o vem eem receio ds desgrsça 
escureceu de fumti.ça pra fsso não peço arroga 

meu cava Ferro-e• F(Jgo m&s sem o f,;go acender 

nulioa respeitou ninguám De oi;rreJra enfiada 
---Meu cavalo Farro-e-Foeo htriivt:lmtnto ccrria 
ums vez no t&bole1ro no cavalo Ferro-e-Fen• 
eu vinha até descuiiado que a terra estremecia 
en:,ontrei um capoeiro n:1quda. b-uta .>arrsir& 

naquele mesmo flagrante fi(} boi ló viam a poe1ra 

dei um grito de al�vaote subindo nt- vintsoJs 

já vi cfl.n,io Ugefro 
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Correu mata de <loH léguat 
rompendo forte madeira 
T .. ndo •ó na frente dtle 
um redemomho de pliefra 
o b · I danado correndo
então fiel, u oonheoende
que ollo era brincadeira

--Oht que bf)J endie brado! 
111st a P" os1 choteando . 
porém numa 1 geire1111 
que ptreoe k voaodo 
é o diabo que o regue 
êste na.o há quem o peguei... 
volta o Oaroará chorando 

Volta Pedro Caresr4 
o boi no mato ficou
ef doa outros vaqueiros
gnn«le vaia êle le-voa
porque era farofeiro
ali mesmo o fazendef ro
dêle muito caçoou

Di11e Pedro Caroaré• 
a cohu1 a11im não vat boa 
oe senhora, bem que aabea 
que Dlf\ s0u vaqueiro atc,a 
quem me OC\Dhece auegura 
•1ue ê&te é büi em figura
10.a1 o diabo .em pe811oa

li 

li 
ll 
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Cnreu ti f11ma no mundo 
dêste br.i endh, b·ado 
vi �ru tDtAr1 d& B�hia 
am ve quetr, &f,, ruHdo 
pt gar o Boi M1.n1iogueJro 
qut, er� forte e ligdro 
para er patenteado 

lJ vaqu�iro era mulato 
moço e b-�m 08rranoud• 
u..- c1d)elo11 o�ch�8oos 
big •de graod� e felpudo 
i.- o,,,. ot1 ft.1la um 1ere1to 
2t .... 1ôlb1> do , 1hr, direito 
era quase t&rtamuào 

Qo"'ndo ·o fr Z"Udeiro vi• 
a r lgura do mulato 
,.is,hJ: o bri Rg u vem 
ê1Jt� C!ibrc. na.a é pato 
éfite oabN é dan11do 
e e•tá on11tamado 
de.cru bar gado no mato 

Outros rliziam: t• te oabra. 
pareo"' Bt>r tE-Jtict-iro 
pod� Uot>r na ot-rteza 
que êste Á v,.mhdeiro 
nor, mo1.1tra va exp �riênoia 
só é qu�m tAm oom petência 
de prgtlr o thndiogoeiro 

' 
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0utroe dizlim ao centl'érte: 
o boi não é brincadeira,
�le vem rlmu vergonha
eorrend" na capoeira,
•epois de correr no campo,
tem que voltar com saram,•
e a Stt.rn:l c,1medelra

Outro dizia sorrindo: 
ti • é pn !HH até de fala 

. fala tartamudeando 
parece que 110 enbla, 
êste ainda não foi 
penserá 'fll" pega o boi, 
em vez de b:i pega a mala 

O cavalo era cudão, 
tamanhllo de111asiado 
grande, de corpo franzino, 
forte e bem enca1oado, 
denomina e· o «R8l&mpo• 
era um8 águis no campo, 
na arte 12- pi!gar gado 

Perguot\rom: de onde vena? 
41ne êle: da. Bahia, 
eu vim aqui pcrque souba 
que a ,..,H a senhc.ria 
tem um bc;t L gfge.ntodo 
que dizer.' e;u tmdiabredo, 
e que cc'" t·� em dem ,zfa 

1 ··:i 
,1, 
j 
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•Diz • npitãc: atm eeaàor,
é um ioi elitopí rado,
•Ao oorr�, eai choteaat:l•
em uro ohôto tão danad•
1ue o vaqueiro não pega,
quem oorre atr&z arrane1a,
traz tudi, atormentado

Amanhã muito oedinb• 
• 1enbor pode mandar
ums p3Hoa eomigo
pra êHe br,i me mostrar?
nesta vida não eou oege,
•.; creio q ae não e; pJfo
quando me deseoganar

No outro dia oadiaho 
aatram com o vaqueiro, 
adiante enoontraram 
e dito Boi Msn,.tigueiro, 
dfsee o mulato em oul'hl:xo· 
---pHeoe que êste bioh• 
tem o moootó ligeiro 

O referido vtqudro 
chamava-se Zé Tomaz 
fafelJz do barbatão 
que êla oorrene atr"z 
porque o cavalo dêle 
Jn!Jo oorren:lo nêlo 
1' ,gav6 rité Satt.n�z '1 
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NfJ boi estna :e1crit1: 
eu sou o bd Urutuba 
Jars oorrer na Uord&ta 
na oaatiog':l sou cot·1ba 
todo1 conhecem êste hb 
v eeu oav&lo é um pato 
e vo oê nAo mE< dt'rruba 

At numa desrtbda 
•eeembe!tou a o< rrer
•entro d& CE.attnga brota
fazendo a terra tremer
em utma da pedr� dura
eom a carr eire. segura
•e ouvia o C8f!C,J buter

Pulando monte de p�du. 
eom desoomunel 111tura 
fBS�endl1 em g,rncbo1f da pa._ .. 
sem reparar a gronura 
1raade fumsça @oltando 
4uiohantos metrc s di!/Jtando 
ao vaqueiro Veatura 

Correu mai de duse Jég-aH 
• �anlo enfrs.queon
ltoou todo atrontadr,
tiesaa carreira que dea
11uando apeou-se ih sala.
Htorou dentro ,. mt1ela
ealu ao chão e merre• 

'l 

J 

.. 
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Zé Tomaz deixou-o morto 
não quiz traz-jr nem a sele. 
quase mt.rto de C8D8bdo 

itfttendu muito a moela 
para um Vtiqueiro 8famade 
muito ptlgador de gaJo 
cair em t!il esparrela 

Na oaH do taz:Jodeiro 
61a a hhtórfa contou 
dormiu porém não oomeu 
no outru àia arribou 
lioou com tanta vergonha. 
41ue esta foi tão m edonh!i 
que nunaa maia campeou 

:Diz então o fazendeiro: 
• vaqueiro que pegar
«anha dez contos de rêi•
na espécie que de1ejar
teré mais a maravilbtà
poilil àarei a minha filha
,Para com êle 01t.1ar

vorre a n tlcta ·ao mundo 
e toca on�gar v�qu"'iro 
oom o fntú1to d-; oa ar 
o-0m a filha do fazendeiro 
naquela Y1da rJs, nha 
■ó iam E-ofre" V?rqonh11
oorren:lo no t11,b.clü!i•o
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Gato, OBohorro, urubu
tle1ci&m tu11o encourado
par&� gar êese boi
ebE>g11vt1m tudo anJmado
viuvos vt>lbo1 dementes 11ue não tinhnm me.ia os dentes pela moça apaixonados

Vinha um tal VHorino 
em um cavt:I,, a1ez'1o 
va 1uetro vdho de fama
e.m todo aquf lo @ert�o
pEg< u contar pi:buhgt-m
modrnn lo graride Vbntagem
ali pre,entt ao ptilrllo 

---Meu 1'8VE1 > Pemament!l
nunca bn too boi ilO mato
e_ nem preciaou de P®pcrae
�le é nk� crimo n gato 
todos !Jão conhecttdores 
bois Vl"'lhos mui onrrndore8 
ftas unhu aêlfl sG.o patoa 

Dtt:i� � Antôni'l Be tt v.?nuto:
(1 meu c&nlo Rt.Hdnbo 
P"'"ª cr,rrer na onating11
11unoí. temeu & espinho 
�ta correr nâo dá oavao•
corre dentro de buriac.,
eomo no m�i v d', eG mfnhe

--... 21 -­

Respondeu Jo1é Brejetro: 
meu cavalo Bolandtdu 
nurica e!loontrou. correnN 
boi da cao.eh ligeira 
nada posso duvjdar 
inda po88o eooontrar 
uma nz sendo a primeira 

Diz Pedro S :lb�stião: 
o meu os vala Suvela
oorre de!ltro da ca3tloga
1em orr& nhsr a c&aela
mnita, vêz ,:; tem dei.�edt
boi velhu í:'1tupon.do
no chão fazendo barrela

Dtsse Nsoo B:itrnrau: 
e meu cavalo Visa.o 
1orre dentro de bmao• 
1em dar um entrupioão 
boi bravo, vaoa maninha 
tudo Bm sort1; mt. ... -4u;nha 
•errlbo e butv no chã<•

ltoráoio Ripoe& disse: 
J1eu ObVah> J�pivara 
t&m o Uel de balança 
que nunt,8 rcubou a tara
para correr el!-tá. iÓ 
eorrendo, nunca um oipó
pOd� &rtf.llbt.r liü.inba �r 

i: 
1 
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CJemente ,forftf dh;;;�e:• meu cave.!o Vet1do nuooa foi 80 c�mpo para não dsr o recado '"rbb tão '10 pê de seruaa frente dêle •ó b •rra tlepoia de ei;tã amarrado 
lhmvfndo da S \oza disu: • meu cavalo Traira nunca oorren na ce ettoea para me deixH na tira 1e ngaoha c'.lmo p •ba t,orre dentr, de. oambaba ehtque-chfque e mao&mblra 

Rsepondeu M11rtln1 PJaba: meu ot\nlo Sar11pó 4e,graçado é o boi 4ue g(lnhsr-lbe o mooot6 quando fou o m arrastão e6J m1lf I ligeiro no chã• tio que preá no qoioh6 
Ansel;n o Trr j "no die88: 
e m�u oavbL Florl.'!11ta 
«pendo corr..,_ utnz de gacle 
pareoe que deiembeeta 
inda o boi s,.ndo brabo 
IH' en peg1-1 � Ih a no rabo 
t-ctá Ctrllilg • ri-. ttl&t& 

---21--

D!z G ü 11110 SenbarAo: 
0 meu cavalo Curlsoo 
18 não r ur o que eu dt11• 
a oróprla vida eu arrleoo 
pegou o boi foraoAo 
mesmo nu pé do meurão 
que morreu lã no aprlsoo 

Murmurou Felix Pachêoo: 
0 meu 08 nlo Urano 
pau p •gar boi no mato
orlou nus (\s@os tutano 
se houver bicho que �guent• 
deeembisraço.d&-mente 
aa oae.Unga corre um &H 

Dis!ie Al�txo Pintado: 
meu cava.lo Pirilampo 
, u!ll& oobra bravia 

Ubndo 80 eftlra no cBmpo 
�m mala fôrçi que um �ouro
• um trovâo d1- estouro 
é ft1lsca de rtlft.mp,go 

Tod, oontava vantsgem 
atngutm por baixo Uoav& 
.ada qual o mais e1pert• 
tudo ali ,e pabulava 
aa filha do fea,.o1elro 
e no grsnde Boi llandlng' 8lfro
.,..t, era em qaa te fah,n 

1 

i 
1 
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Tudo chegava srruhn,1o 
t,om um gr!1.cejn rfqonho, 
�uerendo pegu o b'li 
Baqueia ilueao ou onho 
•empre chegavam &orrin!le
e quando iam saindo
era um momentd tristo,ba

.A tilha do fazendeiro, 
a lormoH Leonür, 
era uma moça branca 
mata linda que uma tlt,r 
tinha um primor profundo 
abtamaya todo mun,:to 
a lJlh!t. dêsse 1enhor' 

Com quinze anoa da idade 
tendo formosa gront-ure, 
trançtt& lonns, olbot hZ1JJ1 
de oõr oeleete bem pura 
lábios fhos, b�m co.r.c'o� 
p-,quenfnos, naoarúd (,8� 
eom sublime formosura 

Agora, ilustre amigo 
•diXemos o anjo for�n(J8t',
vamos falar em G-,nésio
e no Canb MfetoriÓso,
mais veloz do qlie u ..;, 1,C&to,
,me p_,r� �(lrrer º" ru ,to,
era tBmbém p(,rigrg.,

-2i­

l'lavla no Pfat1l 
um velho também Taqueiro 
a quem o rycvo chamava 
o velho (•e,Hmboeeiro
diziam gu,, no sertão
pegava f.t� hsrbatão
onrr� ndo r•1, tabl leíro

Tiob� u um bê�ta velha 
ohan•a:••; M 1Hti."Íúl!I\ 

era qu em êlõ pegava 
boi dé f.;ma espttntcsa 
o c&v!>lo de fiunça
•ue corr�ndo nunca cansa
em qaam@uster.th.vt1 a pro1a

E�a,� qu�fe 9aduea 
e nunca tinh, parido 
o velho aposentou ela
vivia dl:'l� 1-squecido
oheia de môfo e gllfeira
e a e&rr;.3 roeddn
pens1. va já ter mc-rrido

Um dia cuut Ire.ente 
eoc( ntnu a �u-tntoea 
oom o hu<>bo muito grande. 
gor,ta e muito krmoaa 
�le era engrfl çado 
ficando admirado 
disae com tla ume presa 



,. 
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- No tempo da moofdade
nunoe me déete um o0ldr1nho
agora depois de nlh!P.
queree me hr um bichinho?
só quero 111e eej'l e@parto
e corra mete no d�aerto
•e que mesmo poBB&rlohe

Pegou a bepta e lavou 
e botou-a no CPJTCf do 
à mais-noita puiu 
um poldro bq-n. enoa8cadG 
preto d,i cOr de carvão 
ten1o um tino ealomAo 
no peito, bem en :,arna:l• 

Com a ori0.8 smar�l" 
a 011u1a da m,.sma côr 
diHe o va 1ueiro snrrtado: 
qne an!m&l de ..-al r! 
não se vê u nri co�tel'I 
dá um um e� v lo de s�la 
que n�o há superior 

O velho oom muito gosto 
ensinou-o a cl).rop,Hl? 
touro velho orelbu1o 
que não p · dit m pPgar 
dav&m a êl-,, de o,eh 
no barro ouro e na &reta 
nlo po1ia escapar 

- 21-•

O vflho dsvs de g!'eça 
à P'"""ª quPi moateHe 
nt C!va lo Ml!1tPrio110 
e 01 m fl!11pr.rBe fuusse 
e o bicho que corrf'odo 
no mf> to bruto tremenrto 
que com êle não p- gane 

P�r d89ventura ,fo velho 
edn.fceu d� 8ez�o 
conbecend,, 'lU� morria 
obsmou o filbf> s at"'nçA• 
ali @oJti-ndo um gem11o 
df,11e: faço-t� U'll pe1ido 
filho do m"u conção 

-V cê Pe sc&�n ficar
,obre e necessftado
venda a cass, -veod11 a terra
-e nremertPt com o g•"Je
ms� o c�vslo nAo venda
:,oi& êle é uma pre11da
de Vt.alor au.1.h 1.rnblimado

- Nilo empreste & ning11 ém
o. c.-v&lo nem a s1>ls
faça t 11 th impoHiv;:,l
par3 0ão Pe disp�r dela
�18 fUl cim& do Cf\ V• lo
Sat;\"làz se prrrvr ctdo
veoê derrubt. com ela

-·-..., _,,. ·, l 
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---Eet6 1ela eu h �rdei 
do finado meu avo 
qu� êle tinha h�rdado 
do velho ■eu trisavô 
junto de Boa Etpersnça 
rooeben como heunça 
dum tio do bisavô 

---0 velho meu trhav0 
cht.1ma v1M1e Zé Tiú.ca 
no dia que tl:l danei va 
4ue b1Jlie. na combuca 
ali quase ao põr do sol 
pt>gava al;ns de anz ,l 
lubisomem de arapuca 

--- O oal do meu trlea vô 
chamàva-�e Af _,nso Bôjo 
qua1o estava danado 
levava tudo de arrôjo 
na terra e no espaço 
pegava caipora de hço 
mula de pndre da fô)" 

---Foi hiita mJsmo e oapric1a.o 
de couro de lobisomem 
!antiuma, mulé <1e prsdre
bichos q'e vivem e não comem 
é rainh::1 da floreth 
outra da aspéoie desta 
alo 16.rá mais outro homem 

.... 

' 
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---Com e�ta sela o cavalo 
•orre mais do que o vento
ae per aoe.so aç{Jitá-lo
P�•u do regulamento
digo oom @incertdade
tem tanta velocidada
4ue p1usa do pensamento

'-• 

---Quando você montar nêle 
precisa 8empre ter mêdo 
euUsdo qmt,;tdc montar-se 
pcis não gosta de brin1ued• 
êL, é ,nisteriuso 
além disso é pari1Zo5o 
oarrega oculto o eegrêdo 

Além deeeH c�nseqüênolas 
êle é cheio de maois 
lioa magi.'o no e• pinha 
da meit1-no1te pro aia 
tant, 11ue quem não conheoa 
vendo tato esmorece 
e muito &té desconfia 

Morreu e; velho va1ueiro 
entlio Ganésio Uoou 
eom o can.lo de cempe 
a alguém nunco empresto• 
boi Hlbo no .:'lt·.ui 
'Yir.ru cágado J!ib• ti 
aun�a meh1 sa pabulüu 

-. .:.,. -

. 1 
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Na cs ,a thquets 1ela 
êle achou um Sto. AntônJ• 
uma rrsçA.o muitn forte 
4ue ellpaots va o demônio 
111)) t)f8t8l �mm dofll amantes­
ambns formoso& e C"nstanteat­
em ato de matrimónio 

Achou hmbém uma cruz 
f t1d8 de frf'i Ser&fim 
8 '1 ael ttnh '\ um letreiro 
ctne s� via eurrlto assim: 
«nasts fnt oTtde morreu 
«e por nó1J muito 1ofr -'U 
«Nosso s�nhor do Bom-flm Jt>• 

Um oor.:illo de S. FranJisO() 
em um P"ºº emb·ulh111o 
e maiit u<n :rMA io bento 
ten io um cruciUcedo 
(1 né•i,:1 examinfJnd > 
dt!lite dep(li8 llU8pl:rrndo: 
o valho era p,.epuado

Em e'½Pa fo tal o�nt-sfo 
arrl! o P bnu-tH) um boia d eirtt 
do Rio Gn1nid do Nnrti, 
komPm 111érto e Terdidalr• 
tendo o tato na memória 
lhe cont<'U tô ta hfstóri& 
do dito BQI Mandtoguelro 

---3t---

Quando o boiadeiro vha 
• Cavalo MietericP",
entAo diHe auustad-o:
-que animal valoroso,
além de ouf\ bon tarte
demonstra " qm:1Udade
•e ser multo perigoso

-- Não senhor, � muito manH 
pc,rém aqui no 1ertã<', 
bt,1 1ue nunca foi ao curral 
4err1b.> e boto no chão, 
•e ortAr asu e voar,
eu tamb�:n subo no ar
e vou oom ê\e ao mourA•

-- 8 porque você não te i 
ao Rto Grande do Norte, 
pegar um boi que tem 16. 
blono de canela forte? 
nfl.u há vaqueiro no mund• 
pc.r mt1is que eej!i profunde 
_para mu iã-lo de sorte 

Vaqueiro velho de fama, 
que é veloz oomo bala. 
·nt pt�gar o Mat1dingu ir•
lloa surdi' e e em [11.l"
•ã lá earreirs. med, nbr.,
tu,fre sempre f\ vergonha,

,.arrtuh p, r Um a mala
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Bj11e GenêsJc: de fato, 
e t11e boi é a@aim, 
,Ql'im êle nunca viu 
111B cabra d.e Yolta ruiml 
•• m(t-to, &ou r6vcltoao,

. me• cavalo é perigoso, 
alo há manoinge.. pra mim. 

Por hora, caros leitores, 
voo fazer um paradt1-iro, 
..-ou àes eancar um pouquinhe 
pra proé8f guir no rüh,tro 
de Gené&1t>, o perlgGso, 
o Cavi4lo Mieterioso,
e e grao.da B.11 M .. 1hHngaeiro-

1'epois, no outro volume 
à& vemos de {,o.nheeer, 
na pega do Mt\Oúingueiro 
o que veJ acontec�r

tri6ti za, sngúst19;, mt1ssada
ll"

prazer, &mür e :risada
para a barr1ga doer.

FIM -- Juàz�iro, i - 1 - oi

Preç&: .. __ Or.8 50,00 
-· .. .,._ ' ."# 
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